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O pensamento de Porteiro 
agora em português 


Aizpurua lança obra em S. Paulo dia 24/08 


notável pensador ar- 
gentino Manuel S. 
Porteiro, criador da 
Sociologia Espírita, 
poderá agora ser melhor co- 
nhecido dos brasileiros. 

A edição em português de 
O Pensamento Vivo de Portei- 
ro, ensaio biográfico de auto- 
ria do escritor venezuelano Jon 
Aizpurua, presidente da Con- 
federação Espírita Pan-Ameri- 
cana, está sendo finalizada em 
São Paulo, numa iniciativa do 
Centro Espírita José Barroso, e 
seu lançamento integrará a pro- 
gramação que Aizpurua desen- 
volve no Brasil, nos próximos 


meses de agosto e setembro. 

O lançamento está marcado 
para o dia 24 de agosto, a par- 
tir das 19h30 min., no auditó- 
tio do Teatro Augusta (Rua 
Augusta, 943, São Paulo), 
quando o autor fará uma pa- 
lestra abordando aspectos da 
vida e da obra do insigne espírita 
argentino, seguido de cocktail 
com sessão de autógrafos. 

A tradução do livro de Aiz- 
purua, originariamente escrito 
em espanhol, foi feita pela 
professora paulista Leile Ca- 
cacci, que vê na obra “a opor- 
tunidade que ajudará os leito- 
res espiritas brasileiros a pe- 


A tradução 
de El 
Pensamien- 
to Vivo de 
Porteiro 
será 
lançada em 
São Paulo. 


netrarem na essência do pen- 
samento de Porteiro”. ParaLei- 
le, “a dignidade do homem, a 
liberdade de consciência; a de- 
fesa da verdade, da justiça e da 
virtude; a humildade, a grande- 
za d'alma, a fortaleza de ânimo, 
acoragem sem jactância ” estão 
contidos “nesse pensamento tão 
alto, legado por esse batalhador 
incansável que deve e precisa ser 
conhecido de qualquer estudio- 
so de nossa doutrina”. 


CCEPA e CEPA já estão na rede www 


Agora você poderá ler Opinião e Cepa Brasil na Internet 


Centro Cultural Espírita de Porto Ale- 
gre - CCEPA - está inaugurando sua pági- 
na na Internet. 

Você poderá acessá-la neste site: 

<http://members.xoom.com/ccepa/> A 
página foi desenvolvida por Alessandro 
Bacchieri <bachieri(dconex.com.br> (fone 
99905371). Nela estão explicitados os prin- 
cípios fundamentais, objetivos e atividades 
do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. 
Mensalmente, no site do CCEPA estarão dis- 
ponibilizados os textos de Opinião e Cepa 
Brasil. 

Também a Confederação Espírita Pan- 
Americana (C.E.P.A.) tem, agora, uma på- 
gina especialmente elaborada para divulgar 
pela rede mundial de computadores sua atu- 
ação no Brasil. Seu endereço: 


<www.araguaia.inf.br/cepabr.htm>. A pá- 


gina nasceu da iniciativa dos delegados da 
C.E.P.A. no Brasil e foi elaborada por Paulo 
César Fernandes, da Araguaia Informática, de 
Santos, SP. <pcf@araguaia.inf.br>. 


Recomendamos a visita a estes 
outros sites espíritas: 


* www.sepe.org.br - novo endere- 
ço da página da SEPE - Soc .de Es- 
tudos e Pesquisas Espíritas de 
Cuiabá. 

* http://www.spiritisme.com/ - på- 
gina do Cercle Espirite Allan Kar- 
dec, de Nancy, França, com textos 
disponibilizados em espanhol, in- 
glês e francês. 

* http://www.sev.org.ar/crear/ - pá- 
gina do CREAR, Conselho de Re- 
lações Espíritas Argentino, órgão 
que congrega as instituições da 
C.E.P.A. na Argentina. 

° http:/visitweb.com/cimacepa - site 
do Movimento de Cultura Espírita 
CIMA e da CEPA na Venezuela. 

* www.bsnet.com.br/usr/abertura - 
página do jornal de cultura espirita 
Abertura, de Santos, SP. 
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Peccatte visita o Brasil 


O dirigente espírita fran- 
cês Jacques Peccaíte, do 
Cercle Spirite Allan Kardec, 
de Nancy, visita o Brasil no 
próximo mês de agosto. 

Peccatte deverá desenvol- 
ver atividades no estado de 
São Paulo, onde está sendo 
definida sua participação 
em evento na cidade de 
Santos e em São José do Rio 
Preto. Nessa última cidade 
paulista, o líder espírita fran- 
cês deverá apresentar painel 
sobre o Espiritismo na Eu- 
topa, no Seminário “O Es- 
piritismo no Mundo Atual”, 
que integrará a programação 
oficial do presidente da 
C.E.P.A., Jon Aizpurua, dia 
22/8, conforme está detalha- 


Jacques Peccatte (E), que na foto apa- 
rece com nosso editor Milton Medran 
Moreira, visita o Brasil em agosto. 


do no encarte CEPA BRA- 
SIL desta edição. 

O Centro Cultural Espí- 
rita de Porto Alegre está 
buscando também viabili- 
zar a presença de Jacques 
Peccatte na capital gaúcha, 
desde que seja possível con- 
ciliar com a agenda de 
S.Paulo. 


CCEPA vai lançar Congresso 
em jantar festivo 


O lançamento oficial do 
XVII Congresso Espírita Pan- 
Americano, a realizar-se em 


Porto Alegre, de 11 a 15 de” 


outubro, será feito em jantar 
dançante que o CCEPA promo- 
ve no próximo dia 10 de setem- 
bro, quando da presença de Jon 
Aizpurua no Rio Grande do Sul. 


Leia ainda 
nesta edição: 


Local, preço do convite e ou- 
tros detalhes desse evento social, 
em nossa próxima edição. 

Desde já, sugerimos: reser- 
ve em sua agenda a noite de 
10 de setembro. Estamos pre- 
parando surpresas para você 
numa festa de cultura e con- 
graçamento! 


a 
[OPINIAO 


EDITORIAL 


Vivemos um momento histórico 


ento e alguns anos decorri- 

dos desde que o Espiritismo 

deu seus primeiros passos 

neste país, o movimento es 
pirita brasileiro vive, quem sabe, o 
momento de maior efervescência de 
idéias. Talvez não seja este o perío- 
do de sua maior popularidade, nem 
o de maior influência de suas idéias 
na sociedade. É que, no terreno reli- 
gioso, no qual o Espiritismo fincou, 
por aqui, suas bases, o Brasil hoje 
vê-se praticamente dominado pelas 
chamadas religiões pentecostais e néo- 
pentecostais, fenômeno cultural dos 
mais expressivos dos últimos tempos, 
que supera, de longe, qualquer ten- 
dência de crescimento de outras cor- 
rentes de pensamento que insistam em 
se apresentar como religiosas. 

Mas, a caminhada percorrida até 
agora permite que os pensadores e 
líderes espíritas brasileiros busquem 
um maior fortalecimento interno, 
com redefinições em seu movimen- 
to, com a melhor adequação da men- 
sagem espírita aos padrões de pensa- 
mento moderno e - por que não Te- 
conhecer? - com algumas propostas 
de reelaboração de conceitos. Afinal, 
não era essa precisamente a proposta 
de Kardec? 

Mostra-se claro, hoje, nos setores 
mais lúcidos do movimento espírita 
do Brasil, um amadurecido processo 
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de releitura de alguns conceitos pre- 
sentes na codificação kardequiana. 
Esse movimento, é claro, não se pro- 
põe a revisar conceitos básicos, tais 
como o da existência de Deus, a 
imortalidade, a comunicabilidade dos 
espíritos, a reencarnação e a 
pluralidade dos mundos habitados. 
Mas - € isso é quase um consenso 
entre todos os que 
pensam o Espiri- 
tismo - os concei- 
tos presentes nas 
chamadas obras 
básicas, escritas 
em meados do sé- 
culo XIX, neste 
apagar das luzes 
do século XX re- 
clamam, pela 
própria dinâmica 
que lhes é ínsita, 
e pelo próprio ca- 


“Mostra-se claro, hoje, 
nos setores mais lúcidos 
do movimento espírita 
do Brasil, um o processo 
de releitura de alguns 
conceitos presentes na 
codificação kardequiana” 


namicamente na América há mais de 
cinco décadas, só de poucos anos para 
cá, na gestão do venezuelano Jon Aiz- 
purua, tem marcado forte presença 
institucional no Brasil, com uma visão 
de Espiritismo nem sempre comparti- 
lhada pelos setores mais conservado- 
res do movimento. 

Para quem nunca conseguiu ver o 
Espiritismo como 
uma doutrina di- 
nâmica, progres- 
sista, livre-pensa- 
dora, é muito di- 
fícil aceitar essa 
tendência. Pesso- 
as assim lêem 
Kardec como 
quem lê a Bíblia. 
Capacitam-se a 
decorar mensa- 
gens do Codifica- 
dor ou do Espíri- 


ráter de 

progressividade que recomendam, 
uma adaptação à cultura dos novos 
tempos. Não fosse assim, estaríamos 
hoje, ainda, defendendo coisas como 
a geração espontânea, com a mesma 
fúria com que os cristãos 
fundamentalistas defendem o 
criacionismo bíblico. Essa é a ver- 
tente progressista na qual se insere, 
hoje, a Confederação Espírita Pan- 
Americana, que, embora atuando di- 


| Deve o Espiritismo 
| atualizar-se? 


to de Verdade 

como um evangélico ferrenho deco- 
ra versículos do Velho Testamento. 
E conseguem, mesmo dizendo-se es- 
píritas, mostrar-se raivosos, tal qual 
o religioso dogmático de qualquer 
outro matiz, contra quem ousa pro- 
por algum avanço de interpretação. 
A CEPA, o CCEPA, e todas as 
demais instituições espíritas progres- 
sistas brasileiras e pan-americanas, 
têm investido na reversão desse qua- 


“ Eu acho que é muito importante discutir esse 
tema num Congresso Espírita Pan-Americano porque é necessário e porque os | 
espíritas, que são os que estudam o Espiritismo, percebem que nessa atualiza- 
ção, faremos uma contextualização do Espiritismo. Percebemos que muito do 
que foi estruturado numa época precisa agora ser revisado com as novas des- 
cobertas da Ciência. Acho muito oportuna a discussão desse tema que já deve- 
ria estar acontecendo. Kardec queria uma atualização constante do Espiritis- 


mo e os espíritas pararam no tempo”. 


Marissol Castello Branco 


dro. O Congresso que, em outubro do 
próximo ano, será celebrado em Porto 
Alegre, com o sugestivo tema central 
“Deve o Espiritismo Atualizar-se?” 
é um convite a uma profunda refle- 
xão em tomo não apenas da temática 
da atualização, como também da ne- 
cessidade fundamental de se criar um 
clima de diálogo entre as 
diversificadas tendências do movi- 
mento. Estamos convictos de que o 
progresso do Espiritismo depende, 
mais do que nunca, da conquista de 
um clima interno de diálogo, de to- 
lerância e de autêntica fraternidade. 

Daí o convite que o Centro Cultu- 
ral Espírita de Porto Alegre, 
organizador do Congresso, tem es- 
tendido a todos os espíritas, sem 
exceção. O evento do próximo ano 
em Porto Alegre não pretende ser ape- 
nas o congresso de uma Confederação 
e de suas instituições adesas ou filiadas, 
mas a expressão do esforço conjunto 
de todos quantos identificam no atual 
momento da história do Espiritismo 
um capítulo dos mais ricos e dos mais 
promissores. O Brasil espírita pode e 
deve oferecer aos espíritas do conti- 
nente e de outras regiões do mundo 
que aqui comparecerão esse exemplo 
de zelo pela doutrina e de sincero amor 
mútuo entre todos aqueles que profes- 
sam os mesmos e básicos princípios que 
os irmanam. 


XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 


MARISSOL CASTELLO BRANCO, ar- 
quiteta paulista, delegada da CEPA e 
Presidente do CPDoc-Centro de Pes- 
quisa e Documentação Espírita, de 
Santos-SP, dá sua opinião a respeito 
da escolha do tema do próximo Con- 
gresso da CEPA — 11 a 15 de outubro 
de 2000, em Porto Alegre-RS, 
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Duas importantes cidades bra- 
sileiras sediarão pela primeira vez 
eventos da Confederação Espírita 
Pan-Americana - CEPA -na próxi- 
ma visita de seu presidente, Jon 
Aizpurua, que acontece nos meses 
de agosto e setembro do corrente 
ano: Cuiabá, capital do Mato Gros- 
so, e São José do Rio Preto, no es- 
tado de São Paulo. 

Psicologia, Parapsicologia e 
Espiritismo A 

Na capital mato-grossense, Aiz- 
purua, que é licenciado em Psico- 
logia, em cuja área leciona na Uni- 
versidade Central de Caracas, de- 
senvolverá atividade junto à UNIC 
- Universidade de Cuiabá - profe- 
rindo palestra para psicólogos e es- 
tudantes sobre o tema “Psicologia 
- Novos Paradigmas para o Século 


A PALAVRA DA CEPA 


Qualidade ou Quantidade? 


ostuma-se dizer que o 

crescimento de qualquer 

organização ocorre, ne- 

cessariamente, em detri- 
mento de sua qualidade doutriná- 
ria, como se uma lei fatal interpu- 
sesse insolúvel contradição entre 
a qualidade e quantidade. 

Chega-se a dizer que uma é in- 
versamente proporcional à outra. 
Indubitavelmente, em certa medi- 
da, há razões para esse tipo de afir- 
mação: movimentos religiosos sur- 
gidos em diversas regiões do pla- 
neta, guiados por líderes carismá- 
ticos e honestos que ensinavam 
elevados princípios éticos, quan- 
do cresceram e se organizaram, 
transformaram-se em imensas es- 
truturas burocráticas e autoritárias, 
completamente alienadas de suas 
fontes e princípios originais. 

O mesmo ocorreu com muitos 
partidos políticos das mais varia- 
das orientações, que nasceram 
desfraldando redentoras bandeiras 
em prol da liberdade, da eqüidade 
e da justiça social e que, ao deixar 


XXI”. Em outro trabalho, especialmen- 
te direcionado a interessados em te- 
mas espíritas e afins, proferirá confe- 
rência pública abordando o assunto 
“Parapsicologia e Espiritismo”, no au- 
ditório da Associação Matogrossense 
de Municípios. 

A programação em Cuiabá está sen- 
do coordenada por Rubens Policastro 
Meira <rubensmeira(9)zaz.com.br> e 
Nícia Cunha 
<bomerang(azaz.com.br>, delegados 
da C.E.P.A. na capital mato-grossense, 
onde tem sede a Sociedade de Estudos 
e Pesquisas Espíritas - SEPE - institui- 
ção adesa à Confederação Espírita Pan- 
Americana. Jon Aizpurua permanece 
de 17 a 20 de agosto em Cuiabá. 

Jesus, Espiritismo e o Mundo Atual 

Em São José do Rio Preto, serão dois 
dias de intensa atividade da C.E.P.A., 


de ser minoritários, acabaram con- 
vertidos em poderosas e corruptas 
maquinarias que só buscam atin- 
gir o poder para obter benefícios 
aos seus dirigentes e apaniguados. 

É preciso aprender essa lição, 
mas não se devem extrair conclu- 
sões de forma mecânica, como se 
se tratasse de um presságio que 
fatalmente há de cumprir-se. 

Lamentavelmente, deve-se reco- 
nhecer que, em certos setores espí- 
ritas, que conquistaram parcelas de 
poder e de influência social, e que 
controlam importantes recursos € 
bens materiais, se percebem clara- 
mente os efeitos nocivos de um pro- 
cesso de burocratização que leva 
os dirigentes a tomar decisões ou 
assumir posições “friamente calcu- 
ladas”, colocando seus interesses 
acima do supremo e único interes- 
se que é a verdade, a honestidade 
e a transparência. 

Todos no Espiritismo devemos 
refletir sobre isso e saber encontrar 
o ponto de equilíbrio. Não pode- 
mos sacrificar a pureza dos ideais 


Cuiabá e São José do Rio Preto abrem roteiro de Aizpurua 


de seu presidente, delegados e convi- 
dados. Dia 21/8, no Centro Espírita 
Francisco de Assis, Aizpurua profere 
conferência sobre “Jesus no Espiritis- 
mo” (20hs.). Dia 22, pela manhã e tar- 
de, no C.E. Rodrigo Lobato, desenro- 
la-se o “Seminário sobre o Espiritismo 
no Mundo Atual”, que contará com a 
participação do presidente da C.E.P.A., 
dos companheiros paulistas Eliseu 
Florentino da Mota Júnior, Ademar 
Arthur Chioro dos Reis, Marissol 
Castello Branco, Sandra Régis, e do 
líder espírita francês Jacques Peccatte, 
do Cercle Espirite Allan Kardec, de 
Nancy, que estará em visita ao Brasile 
que, naquele evento, se ocupará do 
sub-tema “O Espiritismo na Europa” 

A programação da C.E.P.A. em São 
José do Rio Preto partiu de iniciativa 
do Prof. Umberto Jorge Alves de 


para engrossar listas de grupos ou 
de pessoas afilhadas, e, tampouco, 
podemos renunciar a expandir a 
doutrina e o movimento pelo exa- 
gerado temor de uma possível per- 
versão e desvio dos princípios. 

Na condução da C.E.PA. temos 
nos orientado por uma visão que 
harmoniza as bondades intrínsecas 
da Doutrina Espírita, como filoso- 
fia inspirada em irrenunciáveis prin- 
cípios éticos, com uma estratégia 
de difusão e crescimento que já está 
rendendo magníficos resultados. 

Nem isolacionismo, nem 
pragmatismo: fidelidade ao pen- 
samento kardecista, conjugado 
com uma definida política de ex- 
pansão institucional. 

Todos estão convidados a par- 
ticipar desse formoso projeto ni- 
tidamente kardecista, fraterno, 
democrático, progressista e livre- 
pensador que constitui a Confe- 
deração Espírita Pan-Americana. 


Jon Aizpurua 
. aizpuruaQtelcelnet.ve 


Andrade, do Instituto Espírita de 
Cultura, daquela cidade, e está sen- 
do coordenada pela Dra. Jacira Ja- 
cinto da Silva, Juíza de Direito da 
cidade de Birigui, onde também é 
delegada da C.E P.A. 

Depois de São Paulo, o Sul 

O roteiro do presidente da Confe- 
deração Espírita Pan-Americana no 
Brasil terá prosseguimento, de 23 a 
27 de agosto, em São Paulo (capital 
e Guarulhos) e em Santos, SP., onde, 
dia 28, participará, juntamente com 
o vice-presidente Milton Rubens 
Medran Moreira, de uma mesa redon- 
da, promovida pelo C.E. Allan Kar- 
dec, seguindo, depois, para Londri- 
na (30 e 31/8), Curitiba (1º a 3/9) 
Porto Alegre, Pelotas e Santa Maria 
(RS) cujas programações detalhare- 
mos em nossa próxima edição. 


Bianca Medran Moreira, 
uma adolescente espírita, dá 
aqui sua opinião acerca de 
um tema polêmico da 
atualidade brasileira: a cam- 
panha de desarmamento ofe- 


uma recompensa em 

q quem entregar ar- 

“mas que tenha em sua posse. 
“Para ela, uma campanha 

| não produzirá jamais 


dadeiro desarma- 
tá de ser espiritual. 
T ~ 
¿ma questão de 


Chioro dos Reis, Geraldo 


NOTÍCIAS DA CEPA NO BRASIL 


Desobsessão é tema 
de seminário no 
“Angelo Prado” 


O Centro Espírita “Ângelo Prado” (Rua Almirante 
Tamandaré, 238, Santos, SP.), entidade adesa à CEPA, pro- 
moveu, sábado, 3/7, um Seminário sobre Desobsessão, co- 
ordenado por Jailson L.Mendonça e Milton P. Albuquerque. 

Com dois painéis teórico-práticos enfocando os mais di- 
versos aspectos da desobsessão, o evento teve como 
painelistas Marina França, Reinaldo di Lucia, Ademar Arthur 


OPINANDO 


Outro dia, assistindo a um 
telejornal de uma emissora 
convencional, reparei em 
uma notícia sobre campanha 
de desarmamento, sugerida 
pelo Presidente da Nação. 
Isto é, um incentivo contra 
a posse e uso de armas e em 
prol da paz nacional. 

Depois, refletindo, cons- 
tatei o primeiro (e o que 
acreditava ser o maior) de- 
feito da tal campanha: a ex- 
tensão regional da mobili- 
zação. Ora, de que nos adi- 
antaria um desarmamento 
interno? Apenas levaria a 
crimes internacionais. Con- 
cluindo: isso só teria funda- 


de Souza Spinola, Elvira W. 


| Siqueira e Carlos Domingues. 


Jailson L. Mendonça 
(foto), juntamente com 
Milton P. Albuquerque, 
coordenou Seminário 
sobre Desobsessão, 
dia 03 de julho, 

no Centro Espírita 
“Ângelo Prado”. 


mento se fosse uma campa- 
nha mundial, ou pelo menos 
no âmbito do Mercosul. 

No decorrer da notícia, sur- 
preendi-me ao deparar com, 
na verdade, o grande proble- 
ma: a falta de conscientiza- 
ção, ou, nas palavras de 
Thomas Hobbes, o constan- 
te espírito de guerra em que 
vive o homem. De que ma- 
neira alcançaremos a paz, en- 
quanto as pessoas ainda ne- 
cessitarem de uma recom- 
pensa para se desfazer de 
suas armas?? (na campanha 
em questão, cada arma en- 
tregue às instituições respon- 
sáveis vale 100 reais). 


“Casa da Prece” vai 


Desarmamento Espiritual 


— De maneira nenhuma - 
respondo. 

Isso porque o desarmamen- 
to há de ser realizado dentro 
de cada indivíduo. E, portanto, 
uma conscientização intema! 

Quando o homem conse- 
guir se desarmar espiritual- 
mente, as armas poderão ser 
vendidas em supermercados, 
que não oferecerão perigo al- 
gum. Mas, enquanto o ho- 
mem continuar armado em 
espírito, ele vai continuar 
matando e roubando. Nem que 
o faça com um pedaço de pau. 


Bianca Medran Moreira 
medran(dpro.via-rs.com.br 


receber diploma da C.E.PA. 


A Sociedade Espírita 
“Casa da Prece”, importan- 
te instituição espírita da ci- 
dade de Pelotas (RS) acaba 
de receber ofício do presi- 
dente Jon Aizpurua, infor- 
mando da aceitação de seu 
pedido de filiação à 
C.E.P.A. Na correspondên- 
cia, dirigida ao presidente 
daquele núcleo espírita 
pelotense, Dr. Octaviano 
Pereira das Neves, Aizpu- 
rua destaca “a alta quali- 
dade doutrinária, clara- 
mente refletida no estatuto 
da Casa da Prece”, assim 
como “a identificação com 
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o pensamento kardecista e 
sua orientação científica, fi- 
losófica e moral, com uma 
visão dinâmica, livre-pen- 
sadora e progressista”, fa- 
tores que determinaram a 
aprovação unânime de seu 
pedido, de parte do Conse- 
lho Executivo da C.E.P.A. 

O diploma de filiada será 
entregue em ato a ser 
prestigiado pelo próprio pre- 
sidente Jon Aizpurua, em 
Pelotas, dia 12 de setembro 
próximo, integrando a pro- 
gramação a ser cumprida pelo 
presidente da C.E.P.A. no 
Brasil. 
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Cícero é o palestrante de julho 


O Prof. Cicero Marcos Teixeira, biólogo e professor 
universitário, é o palestrante do próximo dia 27 de julho, 
às 20h30min., no auditório do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre (Rua Botafogo, 678). O tema a ser abor- 
dado é “Os Campos Morfogenéticos e o Perispirito”. 

O CCEPA vem promovendo sempre na última ter- 
ça-feira de cada mês uma palestra pública especial, 
ligando aspectos da doutrina espírita a setores especí- 
ficos do conhecimento, sempre com entrada franca. 

No último dia 29 de junho, apesar do intenso frio, o 
auditório do CCEPA esteve literalmente lotado para a 
palestra do psicólogo Pedro Fagundes de Azevedo sobre 
“Terapia de Vidas Passadas e a Vida Além da Morte”. 


Prof. Cícero dia 27 de 
julho no CCEPA. 


IX Encontro de grupos de estudos 
do CCEPA 


No período de 17 a 25 de agosto próximo, o CCEPA 
estará realizando a nona edição do Encontro de Gru- 
pos de Estudos (IX EGE) tendo por tema principal a 
Mediunidade. O objetivo é a troca de experiências a 
respeito do assunto, aprofundando conhecimentos dos 
participantes de trabalhos mediúnicos sobre o tema. 

De um rol com 20 temas sugeridos, cada grupo es- 
colhe o que irá pesquisar e apresentar nos dias 17, 19 
e 24, para os grupos da noite, e dias 18 e 25, para os 
grupos da tarde. Cada grupo terá 30 minutos para ex- 
por, seguindo-se debates 


Concepção Histórico-Social 
do espiritismo 


Da longa agenda que o presidente da C.E.P.A., Jon 
Aizpurua, deverá desenvolver na primeira quinzena 
de setembro no Rio Grande do Sul, já está definida 
uma conferência pública a ser proferida na sede do 
CCEPA, na noite de 7 de setembro: “Concepção 
Histórico-Social do Espiritismo no Mundo Atual”. 

Ressalte-se que Aizpurua enfocou esse mesmo tema 
em ato solene levado a efeito em março último na 
Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. Na 
oportunidade, o Deputado Alberto Calvo, que presi- 
diu a sessão, registrou ter sido a mais brilhante confe- 
rência que já ouvira naquela casa legislativa. 


Concepção Histórico-Social do 
Espiritismo no Mundo Atual será 
tema de Aizpurua dia 07/09, 

no CCEPA ğ 
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O hare krishna 

Quando me deparei com ele, no centro da cidade, cabeça raspada, vestindo uma 
longa bata amarela, oferecendo incenso aos passantes, e repetindo “Hare Krishna”, 
lembrei-me de ter visto aquele rapaz, quando mais moço, integrando um movimento 
de jovens espíritas. E, logo me dei conta de que houve tempos em que o movimento 
espírita tinha um charme todo especial para atrair jovens. Os movimentos de juventu- 
de eram vigorosos, especialmente pelo tipo de atividade que ofereciam: muita confra- 
ternização, música, teatro, poesia e uma intensa aura de religiosidade e de misticismo 
que se expressava nos cânticos e orações que viviam a recitar. Os tempos eram ou- 
tros. E o Espiritismo, especialmente apresentando-se com essa feição religiosa, era uma 
das únicas opções para jovens de vocação mística. Hoje, quando o misticismo atingiu uma 
abrangência nunca vista, tanto no catolicismo, onde os carismáticos estão na moda, como 
nas diversas formas de esoterismo de feições orientais ou ocidentais, parece estar min- 
guando o movimento jovem espírita, como que perdendo o charme de outrora. 


Onde estão? 

Mas, charme não é tudo, e temos de convir: apesar do vigor demonstrado pelas 
juventudes espíritas do passado, é pequena a percentagem de seus integrantes que 
permaneceram ativos no movimento depois de adultos. Passada a fase do misticismo 
que frequentemente ataca o jovem num determinado período de sua vida, ele abando- 
nou o centro e se desvinculou completamente do movimento. Ou, mantida a tendên- 
cia, foi buscar, como no “hare krishna” que vi na rua, outras formas mais exóticas de 
misticismo. Parece claro, então, que aquele modelo, chamado de “evangelização” da 
juventude não foi eficiente para criar uma consciência espírita que continuasse se 
desenvolvendo ao curso da vida do jovem de então. Com raras (e algumas até brilhan- 
tes) exceções, o jovem espírita de ontem não permaneceu no movimento e guarda 
dele o mesmo sentimento que temos do catecismo recebido na infância católica: uma 
romântica lembrança de algo que foi bom enquanto durou, mas que não foi eficiente 
o bastante para fundamentar princípios duradouros, com vigência a vida toda. 


Como atrai-los? 

Como atrair os jovens aos centros espíritas? E como fazer para que aqueles que 
buscam o centro recebam ali uma formação realmente espírita capaz de levá-los a uma 
integração ao movimento espírita pelo restante de suas vidas? Creio que essas indaga- 
ções são fundamentais hoje. Atraí-los simplesmente pelo lado da confraternização, da 
recreação e do lazer parece ser uma tarefa difícil, quando são cada vez mais sofistica- 
das as diversões que o mundo lhes oferece e que não estão ao alcance do centro 
espírita ou são com ele incompatíveis. Explorar sua veia mística é oferecer a eles uma 
visão que foge da proposta racional do Espiritismo e que,.mais cedo ou mais tarde, vai 
afastá-lo do movimento, atraído por propostas mais autenticamente místicas. 


Um caminho novo 

A melhor forma de investir no jovem é propiciar-lhe o conhecimento. É levá-lo a priorizar 
o conhecimento sobre todas as outras expressões de sua alma irrequieta. É abrir ao jovem 
a participação em grupos de estudo, de pesquisa, de debate no âmbito do centro espírita. E 
valorizar-lhes a ânsia de conhecimento sob prismas que a escola não lhes dá, que a família 
nem sempre lhes propicia e que, no entanto, estão nele latentes, pelo amadurecimento 
natural de seu espírito. Se o centro espirita insistir em disputar com igrejas, com movimen- 
tos místicos ou com bandas de rock, a participação dos jovens de hoje, só terá desvanta- 
gem. E não estará formando líderes espíritas nem para a sociedade nem para o movimento. 
Posso estar enganado, mas tenho a sensação de que o movimento perdeu o charme que 
ontem tinha e não abriu o espaço novo que o jovem realmente quer. Estamos numa encru- 
zilhada. Ou redefinimos nossos movimentos de juventude ou eles continuarão min- 
guando até se extinguirem por inteiro. E quando o movimento espírita não for mais 
capaz de atrair os jovens, estará com seus dias contados. 
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Apontamentos para uma 
Sociologia Espírita 


Mario A. Molfino * 


“Para conhecer o homem basta estudar-se a si mesmo; 
Para conhecer os homens é necessário viver em meio a eles”, 


Espiritismo como doutrina não está divor- 
ciado de todos os aspectos que fazem a vida 
social do indivíduo e sua interpretação. 

É evidente que toda a problemática dos estágios 
de sua evolução terrena e que pertencem ao campo 
da antropologia, da história, da economia, da polí- 
tica e da sociologia não escapam à cosmovisão do 
homem e sua circunstância. 

A “vida de relação” e a “conduta social” inte- 
ressam ao espiritismo toda vez que o estudo do 
homem, de seu habitat, sua conduta individual e 
social, a iniciativa privada e o Bem Comum dão 
lugar ao desenvolvimento de uma ontologia e uma 
sociologia espirita. 

Contém a doutrina espírita um encadeamento 
normativo integrado por leis morais que relacio- 
nam o homem com Deus e com seu próximo. Re- 
ferem-se a seres livres, capazes de optar em função 
de seu livre arbítrio e consciência. 

Esse comportamento é o que, definitivamente, 
promove a evolução social. 

As leis morais regem a vida do espírito encarna- 
do em sua projeção histórica, no espaço e no tem- 
po e são parâmetros fundamentais para analisar o 
fato social e a sociedade com uma visão metafísica 
e através de um processo dinâmico e dialético, por- 
quanto a conduta é uma síntese de comportamen- 
tos que surgem da interação dos fatores físicos e 
biológicos com a realidade transcendente do espí- 
rito e sua evolução. 

A vida humana em sua totalidade expressa-se 
como vida individual (vivência) ou vida humana 
social (convivência). O homem não apenas existe, 
mas coexiste. Não apenas vive, mas convive. A 
sociedade é um ente supraindividual, mas em co- 
nexão com nossa existência e coexistência e é vida 
humana objetivada em forma de hábitos, costumes, 
normas e instituições ao longo de gerações. 

A sociologia clássica 

O estudo da Sociologia como ciência, fundada 
por Augusto Comte no século passado, estabelece 
que a conduta dos seres humanos mostra pautas 
Tegulares e recorrentes, ou seja, que certas ações se 
Tepetem com frequência. Esses aspectos reiterados 
constituem a base de qualquer ciência social. 

Sem pautas não há ciência, já que não se pode 
generalizar. 

A tarefa da Sociologia é trabalhar sobre classes de 
fenômenos e não sobre casos individuais. Por exem- 
plo, interessa-lhe um divórcio em particular, na me- 
dida em que se possa discernir sobre a natureza do 
divórcio em geral e seu impacto na sociedade. 

A sociologia vai do particular ao geral, afirmando 
que, não obstante as pautas herdadadas e as carac- 
terísticas fisiológicas e psicológicas dos indivídu- 
os, esses crescem na interação social e se conver- 


Sêneca 


tem em pessoas ao invés de meros organismos bio- 
lógicos. 

Nenhuma pessoa pode escapar no transcurso de 
sua vida da influência da cultura e da sociedade, 
porque a cultura aparece incorporada à personali- 
dade nas respostas, nos valores, atitudes, etc. 

A Sociologia e o conceito do Homem 

O ponto de partida dessa análise sociológica é a 
concepção do homem. 

Nossa época herdou a interrogação fundamen- 
tal, a pergunta radical acerca da indole humana. 
Aquela última pergunta de Kant, feita em 1789 - 
Que é o Homem? - originou a antropologia filosó- 
fica e hoje adquire uma dimensão fundamental. 

É o homem apenas material, um quantum 
energético ou tudo nele é absolutamente impe- 
recível? 

A resposta que a perspectiva religiosa satisfez à 
sua maneira é hoje vista pelo saber científico e fi- 
losófico como um desafio. 

O homem, sempre postergado pelo homem, 
aguarda a resposta final sobre sua própria indole. 
Karl Manheim observava que, assim como histori- 
camente os mais profundos sentimentos de angús- 
tia do homem primitivo tinham sua origem em sua 
dificuldade para calcular as forças da natureza, para 
ele ininteligíveis e inexplicáveis, o homem con- 
temporâneo, ao não conseguir calcular e predizer 
as forças que obram no sistema social nele que vive 
e que é intrinsecamente mutante, sente-se invadido 
por forças análogas. Por conseguinte, essa sensa- 
ção produz no homem uma perda de autonomia e 
de segurança em si mesmo, determinando condu- 
tas sociais que geram, entre outros fenômenos, a 
necessidade de proteção e amparo em torno de um 
líder, a adesão a seitas, a dogmatismos religiosos ou 
como contrapartida, o niilismo mais exacerbado. 

Esse fenômeno de massificação da vontade, tam- 
bém descrito por Ortega y Gasset, em sua obra “A 
rebelião das massas” é o que também Heidegger 
chamava “apegar-se ao que se faz, ao que se pensa, 
ao que se sente”. 

Rumo a uma Sociologia espírita 

A doutrina espirita, a partir da Ciência e da Fi- 
losofia, afirma com certeza que o homem é um 
espírito encarnado, com numerosas experiências de 
vida, que, em virtude de seus atos morais, constrói 
seu presente e projeta seu futuro, na profunda con- 
vicção de que em sua própria superação e progres- 
so está determinando e promovendo uma socieda- 
de mais justa. 

Com esse conceito integral do ser, é como pode- 
mos tentar esboçar os lineamentos de uma Socio- 
logia espirita, a examinar a conduta do homem, 
suas tendências e suas possibilidades de coopera- 
ção na vida social. 


O argentino Manuel S. Porteiro, com Deolindo e 
Mariotti, esboçaram a sociologia espírita. 


Para estabelecer as causas ulteriores dos confli- 
tos sociais e esboçar os sistemas de convivência mais 
aptos para o desenvolvimento social e político das 
comunidades, a sociologia clássica utiliza métodos 
de exploração que detectam aspectos superficiais, 
na epiderme do fato social, mas incapazes de che- 
gar às causas que determinam sua origem. 

É na íntima natureza do espírito onde se deve 
buscar a chave do Bem Comum, e não nos aconte- 
cimentos externos que essa mesma causa provoca. 

Uma sociologia espírita, como a esboçaram pen- 
sadores do porte de Deolindo Amorim, Manuel Por- 
teiro e Humberto Mariotti, deve ter a pretensão de 
abarcar o homem desde sua manifestação física, 
biológica e social, sem perder de vista sua perspec- 
tiva espiritual, imaterial e atemporal, que termi- 
nam, em conjunto, a gênese de suas tendências e 
inclinações em sua conduta social. 

O espiritismo tem uma destinação social e uma ne- 
cessidade projeção na humanidade, e, como tal, aspi- 
ra examinar todos e cada um dos fatos sociais. Dei- 
xando de fazê-lo, perderia seu caráter universal. 

Para a Filosofia espirita, o destino do homem 
e o da sociedade interpenetram-se e se relacio- 
nam, dando origem ao processo evolutivo das 
nações e do planeta. 

Portanto, todas as questões que agitam e angus- 
tiam o homem contemporâneo devem ser inter- 
pretadas à luz do pensamento kardeciano e através 
de uma sociologia espírita com o aporte inédito e 
transcendente da realidade reencanatória do espírito. 


* Mario A. Molfino é advogado e empresário 
na cidade de Rafaela, Argentina, onde atua na 
Sociedad Espiritismo Verdadero. 


Editorial 
Acabo de ler o artigo publicado na re- 
vista América Espirita, assinado pelo edi- 
tor desse jornal, Milton Medran Moreira, 
“Perdão, Jesus Amigo” (originariamente 
publicado como editorial de Opinião em 
dezembro de 1998). O referido trabalho 
a mim pareceu estupendo. Por isso, que- 
ro externar meus agradecimentos por 
aquele artigo. 
Manuel de la Paz - Centro Espirita 
Kardeciano, Miami, Flórida. (por e-mail) 


Este espaço está aberto a nossos 
leitores. 
Envie sua opinião por carta ou através 
do e-mail: 
medranQpro. via-rs.com.br 


